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7empus lenit odium—e o 
tempo afinal não modera o 
odlo dos que, fazendo uma 
camara pela maioria de de- 
zenovc votos, vão na sa- 
nha feroz de quem tudo ha 
de demolir e, armados em 
perseguidores, sendo-lhes in- 
dlffercnte usar gravata ou 
trazer colleira, quer vocife- 
rem á porta ou ladrem na 
horta, são com os peque- 
nos o que se pode chamar— 
rancorosos. Para que tan- 
to? Nem o jubilo pode ser 
tal que faça erguer os hom- 
bros por forma a esconder 
a cabeça e lhe faça edypse. 
Tudo tem valor. Até a cos- 
cubtlhicc innata dos que ao 
extcnjjpr-nos a dextra tem 
sempre o risinho alvar dos 
embecis ou matreiros aguar- 
dam a chegada de qualquer 
judeu errante que dos seus 
auxílios careça. Tudo serve. 
Até a intriga astutamente 
urdida e a caustica maledi- 
cência. Tudo convém. Até, 
a pcuca educação que faz 
dos homens uns arreeiro?, 
contando-se os insultos pe- 
las palavras e os arremessos 
pelo franzir d^lhos. Nós 
temos, por vezes varia1:, dito 
muito, pois é bem pouco pa - 
ra o que estes senhores me- 
recem. 

A mais insignificante pre- 
tençâo—que as pretenções 
nem sempre são favores— 
merece invariavelmente da 
parte de suas senhorias— 
quando mandam—um arre- 
meço de má vontade, um 
coice de besta. Arre que é 
malcreado!. Escudados na 
Victoria dos desenove vo- 
tos dizem—«havemos de 
vos calcar», como quem não 
abriga dentro em si uma 
pequena parcella de bom 
sentimento. 

Depois do insulto suez e 
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PRIMEIRA PARTE 
AS V1CTIMAS DO CORAÇÃO 

o a.pxttj 11,0 rv 

UM CASAMÈNTO DE 
CONVENIÊNCIA 

A policia não pôde conse- 
guir saber, o seu domicilio 
actual nem tão pouco conse- 
guiu descobrir precisamente 
quem era a mulher. 

«Fui falar com Paulo, teu 
filho, na persuasão de que 
amigos de infanda, como 
eram c vivendo como ir- 
mãos,êste fosse sabedor dos 
pássos de Henrique. Mas, 
6 fatalidade! desde que Paulo 
foi para Paris, nunca mais 

de escnicinhado otapamento, 
ainda dizem—«vá lá...» co- 
mo quem em magnan.,no 
pretende armar. 

Mal avisados andava m 
pensando que o tempo con- 
verteria estes senhores, ao 
invez, enfurecidos com tudo 
e com todos que na sua grei 
não commungue procuram a 
vingança nas cousas mus 
mesquinhas despresando o 
que pode fazer dos maus, 
homens de bom coração. 

A proposito dizemos que 
o concelho vae atravessar 
um anno de crise com a falta 
de milho e não se tem pen- 
sado em abastecei os mer- 
cados com o que constitue o 
alimento de primeira neces- 
sidade. Senhores, antes olhar 
pelos pobres que estes não 
tem culpa das vossas arre- 
lias. 

—— 

A eleiçíli» da jiiii'a 

de jiarocliia de 

Castro Laboreiro 

Descrever minuciosamen- 
te todas as prepotências que 
se deram n'essa eleição, 
obrigava-nos a occupar todo 
o espaço d^ste modesto se- 
manário e não chegaria com 
certeza, porque são tsntas, : 
tão descabidas, tão faltas de ! 
tino e de critério, que á | 
certa muitos dos nossos 
leitores, não nos tomariam 
a serio. Que mais poderia 
criar ou architectar o espi- 
rito inventivo e extraordi- 
nário do sr. reitor de Pra- 
do? 

E1 bastante ler a reclama- 
ção que um eleitor de Castro 
Laboreiro apresentou ao 
ex.mo Governador Civil, pa- 
ra os nossos leitores faze- 
rem uma pequena ideia do 
que tem de extraordinário 
essa eleição em Castro La- 
boreiro. 

Eil-a: 

Ill.ma Ex.mo Snr. 

Diz F  eleitor pela 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, como prova com o 
documento junto, que, usan- 
do da faculdade que lhe per- 
mitte o an.0 221 e 222 do 
Cod.0 Adm.c em vigor, vem 
reclamar contra a illegali- 
dade das operações eleitoraes 
que se realisaram na egreja 
parochial da sua freguezia, e 
contra o illegalissimo apura- 
mento que na mesma egreja 
foi feito. 

A' face do ait.0 5o § i.0 

do decreto eleitoral de 8 de 
agosto de 1901, presume-se 
legal a eleição feita no iucal 
competente e sob a presi- 
dência do cidadão indicado 
para esse fim. Esse cidadão 
foi o rev. sr. F...., reitor 
da freguezia de Prado, e 
por isso deve presumir-se 
legal a eleição feita sob a 
sua presidência. 

Tal presumpção, porém, é 
lantum jw is. O proorio § 
i.0 art.0 5o indica os casos 
em que ella cessa. 

E' o primeiro;—«tumul- 
tos e violências que impeçam 
a regular constituição da 
mesa». 

Pois foi esse o primeiro 
caso, também, que na rela- 
ção reclamada «e verificou. 

O grupo progressista do 
concelho de Melgaço e o seu 
núcleo de Castro Laborei- 
ro não tinham presidente 
a quem podessem confiar o 
encargo de lhes ganhar a 
eleição. E como não tinham 
.. .foram-^o buscar a Pra- 
do. 

De Prado veiu então o 
reverendo parocho d,esta 
freguezia, que cedeu á junta 
de parochia de Castro La- 
boreiro as atteoções que 
pertenciam de direito á da 
sua freguezia. Os seus fre- 
guezes Ih'© agradecerão. 

Entendeu, porém, o pre- 
sidente nomeado que os elei- 
tores não tinham de ser ou- 
vidos para a constituição da 

mesa eleitoral. O rev. paro- 
cho de Prado entendeu que 
os eleitores eram .. .de bar- 
ro. NVssa idea, mandou 
sentar quem lhe appeteceu 
no sitio onde deviam estar 
o secretario e escrutinador 
legitimamente eleitos, e ape- 
sar das supplicas instantes, 
ilos protestos e das recla- 
mações que lhe foram pre- 
sentes,... mandou lavrara 
acta da eleição da mesa, af- 
fixar o competente edital e 
seguir. 

Perante a violência, havia 
um único caminho a seguir 
—a constituição da assem- 
bleia eleitoral á parte, nos 
termos prescriptos e aucto- 
risados pelo citado § i." do 
art.0 5o do decreto eleitoral. 

Foi o que fez a maioria 
dos eleitores de Castro La- 
boreiro, que assim no uso 
dHim direito, foram mani- 
festar os seus soberanos di- 
reitos, já que por forma tão 
irregular o presidente man- 
dado vjr de Prado ItVos que- 
ria impedir. 

Essa eleição áparte, foi 
feita com todas as formali- 
dades lega es. como consta 
das respectivas actas que se- 
guiram o seu destino legal. 
Se i^ella se não fez repre- 
sentar parocho nem regedor, 
não foi por falta de aviso. 

Ha, assim, Ex.mo Snr., 
duas actas, duas eleições a 
apreciar. Uma, que tem o 
defeito inicial e fundamental 
d'uma violência, outra com 
que houve a affirmação clara 
e nitida da tmioria effectiva 
dos eleitores de Castro La- 
boreiro. 

A comparação entre as 
duas actas deveria fornecer 
indicações preciosas; mas ao 
reclamante não lhe foi dado 
ver a acta feita pelo sr. pa- 
rocho de Prado, porque aqui 
em Melgaço entende-se que 
ha certas coisas que a oppo 
sição não pode ver. Nc se- 
guimento dVste processo, 
ver-se-ha porém. 

Em todo o caso, tal era o 
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viu Henrique ignorando por 
tanto... E aqui estou eu 
cruelmente torturado e in- 
quieto. Não terei rasão?Ain- 
da ao menos se Henrique 
tivésse contrahldo este casa- 
mente, na realidade nullo, 
com aventureira sem coração 
e sem escrúpulos!... Mas se 
elle, como é provável, sedu- 
ziu e enganou alguma meni- 
na, abusando da sua virtude, 
ingenuidade e probidade! 
Quem sabe se esta menina in- 
génua confiou numa palávra 
d'amor, julgou real o casa- 
mento c emfim acreditou 
nas suas promessas julgan- 
do-o um homem honrado!... 
Sem saber o que fazer, não 
podendo escrever a meu fi- 
lho para lhe dar qualquer 
conselho, vivia na maior tor 
tura despinto! Ha-um mês 

recebi uma carta de Henri- 
que pedindo-me o consenti- 
mento para casar com a me- 
nina Courtaud... 

—A filha do patrão de 
Paulo! disse Dancourt admi- 
rado. 

— Justamente!... Fui logo 
falar com elle, pedindo-lhe 
para justificar o seu mau pro- 
cedimento... Respondeu-me 
que a sua união iliegal com 
a tal mulher fôra uma levi- 
andade da sua parte e que 
ella não era digna do seu 
amor... Instei para me le- 
var ao conhecimento delia e 
dos seus filhos. Jurou-me, 
deu-me a palavra de honra 
que fallecêra ha um anno e 
que era falsa a existência dos 
filhos pois que nunca os ti- 
vera... Depois de me con- 
vencer de tudo isto, sempre 

consenti que me apresen- 
tasse áquella que elle queria 

1 para sua esposa... 
«A menina Courtaud é 

uma destas meninas frívolas, 
| egoístas scepticas que pro- 

curam a vida e unicamente 
as festas e prazeres emfim 
uma menina que deseja ser 
a primeira no mundo ele- 
gante arriscando-se até a 

, perder ou violar a sua inno- 
1 cencia... Comprehendi im- 

mediatamente que Henrique 
vendia o seu titulo, casando 
simplesmente para possuir 
um dóte de muitos milhões!... 
Desesperado e verdadeira- 
mente magoádo dei-lhe o 
meu consentimento, como 
uma maldição, recusando 
assistir ao casamento que foi 
hontem!... 

—Talvês o casamento fa- 

medo do sr. presidente de 
Prado ás reclamações da 
opposição, que nem uma 
certidão forneceu dos actos 
eleitoraes feitas sob a sua 
presidência! Nem uma única. 
Brevemente os unnaes judi- 
ciários tomarão conta das 
suas façanhas,que os séculos 
vindouros não poderão igno- 
rar. E o sup.e protesta apre- 
sentar no processo, e no 
praso marcado pelo artigo 
225 § único do cod.0 adm.0, 
a prova documental. 

Assim, entre as duas elei- 
ções, entre as duas actas, 
não ha que escolher. O ca- 
minho limpo, airoso, rasga- 
do—é pela eleição á parte, j 
feita sem a falta d'um único 
sacramento, embora lá não 
estivesse o sr. reitor de Pra- , 
do. 

Pelo numero de eleitores 1 

descarregados n^ssa acta se 
vê a influencia que os seus , 
votos teriam no resultado 
do acto eleitoral. Esta recla- 
mação, está, por isso, nos 
termos de ser attendida, pa- 
ra os effeitos do art.0 226 i 
do Cod.® Adm.0. j 

Pedindo a annulação da 
eleição presidida pelo sr. rei- 
tor de Prado, o sup.c tem 
em vista mais um fim moral, 
que um Jim politico. 

Comprehende-se que para 
um partido uma junta de pa- 
rochia a mais ou a menos é 
indifferente; para o restabe- 
lecimento dos direitos eleito- 
raes, porém, é que não é 
nem pede ser indifferente 
uma extorsão a mais ou uma 
extorsão a menos. 

Vários factos políticos 
succedidos antes iTesta elei- 
ção, dizem-nos que onde es- 
tá o sr. reitor de Prado,não 
está só uma coroa; estão,., 
pelo menos 16! Pois o sup.e 

quer augmentar-lhe o valor 
politico offerecendo-lhe esta 
coroa... de gloria. 

Foi o religioso ministro 
de Christo quem, á ultima 
hora foi chamado para un- 
gir o moribundo partido 
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ca com que o sr. Henrique 
deixe de ser estróina, e... 
como a outra mulher mor- 
reu. . . e não tem filhos... 

—E quem sábe?... Se 
êlle me mentiu?.... Se 
êlle abandonou essa póbre 
mulher deshonrada per êlle, 
e deixou os póbres filhinhos 
na miséria!... Pobres seres 
que são do meu sangue, da 
minha carne e que não têm 
culpa dos crimes dos paes!... 
oh! êste pensamento tortura- 
me noite e dia! E para que 
a minha consciência não sof- 
fra o eterno remórso dum 
tal crime vou hoje a Paris 
para sabera verdade! A mi- 
nha primeira visita será 90 
teu filho pois é natural que 
falando agora com Henrique 
saiba alguma coisa do que 
até agora ignorava... 

progressista concelhio. Não 
lhe dará, porém, os Santos 
Óleos sem que o sup.e, com 
os seus correligionários, lhe 
não offereçam primeiro a... 
estopa. 

P. a vossa ex.« 
se digne dar o le- 
gal andamento a 
esta reclamação 
para os fins n'ella 
expostos. 

E. R. M. 

Nada mais acrescentare- 
mos ao que foi exposto ao 
digníssimo Governador Civil 
d^ste districto; têmos a cer- 
teza que o ex."10 Juiz Audi- 
tor, não deixará de annular 
uma violência d,essa ordem 
e não dará com certeza o 
seu veto, a eleições como 
esta, feitas á Cabralina. 

E necessário é que assim 
seja, a bem da moral e da 
Justiça. O sr. reitor de Pra- 
do, qual outro heroe monte- 
yno deve revêr-se com or- 
gulho n^ssa 17.® Corôa de 
Gloria, que honrando-o tan- 
to no fim da vida, até lhe 
pode servir de epithaphio ou 
inscrípção tumular, eao mes- 
mo tempo de exemplo aos 
vindouros. 

Hurrah, pelo heroe de 
Castro! Hurrah. 

—— 

PtilCLIS 

Pr X. dí 

Multo propositadamente, 
dias antes da lucta perante 
a urna para eleições das Ca- 
maras municipaes, deixamos 
de çnviar cartas de esta 
villa, attendendo que todo o 
espaço dVste semanário se- 
ria exiguo para a moralisa- 
dora campanha politica que 
vinha sustentando em defesa 
dos interesses e brios do 
povo melgacense. 
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Calou-se e sorriu amavel- 
mente avistando Margarida 
que entrava na companhia 
de Maria Anna... 

... Depois do almoço di- 
rigiram-se para a carrua- 
gem. 

O conde apertava ami- 
cavelmente a mão do pae 
Dancourt, e.nquanto que a 
menina de Faverolles estrei- 
tou cm seus braços a sua 
ama e lhe disse dando-ihe 
um beijo; 

—Que queres que diga de 
ti ao meu «irmão de leite» 
mamã? 

A caseira respondeu: 
—O1 menina Margarida, 

minha filha, abrace-o por 
mim e dê-lhe saudades... 

(21) (Csntimjs) 
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Filho, abandona já esses «engodos» 
Já que o sol, quando nasce, e para tôdos. 

Isfum lettreiro que ha em Penso 
Á porta cPum sapateiro 
(Q^é de Braga e é Lourenço), 
Olferece-se dinheiro, 
A todos sem excepção; 
Mas tem de ter fiador, 
Não ser regenerador 
E não ter opinião. 

O talento qne tal fez, 
Que tal estudo arranjou, 
Ou não é bem portuguêz 
Ou então degenerou; _ 
Não se arranja votação, 
Com artificio tão vil, 
Pois só irá ao redil 
Quem não tenha para cvpao. 

Um portuguêz não se vende 
Por uns vinténs detestáveis 
E o teu edital offende 
'Té os pobres miseráveis 
A quem cobre a luz do sol; 
Portanto, tem isto em vista: 
Que te não comam a isca 
E te  no anzol. 

A..., 
Penso, 2 de dezembro de f-goS. 

   

Felicito-os a todos, redac- 
ção e dirigentes das facções 
partidaristas que tentaram 
ignaugurar uma epocha de 
proba e util administração 
camararia na localidade onde 
este jornal se publica, pela 
Victoria alcançada, embora 
não conseguissem derrotar 
os que se julgam mandões 
infalíveis dVsse concelho. 

Com franqueza os dese- 
uotc votos que permittiram, 
agora, que esses srs. não 
largassem os lugares que os 
envaidessem a elles e de- 
primem os mclgacenses que 
os toleram, são e serão ou- 
tras tantas pontuadas de 
desprestigio e insuficiência 
politica que os enterrarão 
em breve praso de tempo. 

Haja prudência e perse- 
verança no ataque que os 
desenore cidadãos que tal 
gloria fi/eram gosar aospre- 
sumpçosos politiqueiros, so- 
mem-se cheios de raiva e 
nojo pela vergonha que pre- 
param aos seus conterrâ- 
neos. 

A não ser em antes, o 
anno de 191 o depressa che- 
ga, para o real ajuste de 
contas. 

Foram mais felizes os cou- 
renses, com a escolha dos 
vereadores que no biennio 
futuro terão de zelar os ne- 
gócios municipaes de este 
concelho. 

E, com vaidade o procla- 
mamos, rasão tínhamos 
quando, n'estas cartas por 
mais d'uma vez, bradamos: 
o que ahi está a dentro dos 
paços municipaes, como ca- 
mâra, não pode nem deve 
continuar! 

Os eleitores de Coura, na 
ultima eleição, assim tam- 
bém o comprehenderam, 
dando os seus suífragios á 
lista organlsada pela maio- 
ria dos influentes regenera- 
dores locaes, elegendo uma 
vereação municipal digna e 
illustrãda, pelas qualidades 
de todos os cavalheiros que 
de novo a compõem. 

Diz um provérbio—não ha 
bonita sem senão-»-e, ocaso 
confirmou-se, com a inclusão 
de um nome na referida lista 
que, segundo voz geral, não 
se recommenda para o uni- 
forme conceito que o publico 
dedica em esperanças e res- 
peitos a sua nova camara 
municipal. 

Mas, nada de affligir, por- 
que o comportamento havi- 
do pelo individuo, agora re- 
eleito, para com todos os 
seus collcgas da vereação 
transacta, é penhor sufficien- 
le para o nosso raciocínio 
não admittir muita demora 
na ingerência dos assumptos 
camararios a quem—durante 
quatro annos—só soube in- 
trigar e governar-se, dando 
provas terminantes da sua 
inutilidade como vogal e 
presidente do senado cou- 
rense. 

Adeante. 

Dissemos que, dando-nos 
rasão, o eleitorado concelhio 
soube escolher quem distin- 
ctamente o representasse; 
ora o nosso jubilo é maior 
pelo seguinte facto.que sanc- 
cionou tudo quanto escreve- 
mos em depreciação da re- 
cem extincta camara: o in- 
dividuo que a ella presidia, 
embora soubesse mendigar 
importância para ser recon- 
duzido no cargo de vereador, 
foi destronado dos lugares 
de alta representação que, 
n'um município, se conhe- 
cem c distinguem com a es- 
colha de presidente e vice- 
presidente. 

Ri-se um amigo aqui do 
lado,e exclama, em lingua- 
gem chã, e" popular: passou 
de cavallo a burro. Assim 

seria, com o devido respei- 
to. 

Para nós, o facto tem 
mais alta e justa significação, 
pelas innumeraveis vezes que 
n'este lugar apontamos a 
forma desairosa e mesqui- 
nhamente Irritante que re- 
vestiam quasi todos os actos 
do individuo referido, em- 
quanto membro com man- 
dato nas coisas municipaes. 

Os novos vereadores fa- 
zendo recahir a sua confian- 
ça nos srs. dr. Narciso Alves 
da Cunha e rev. Manoel 
Bacellar, respectivamente 
eleitos presidente e vice-pre- 
sidente, mostraram que bem 
comprehendem qual a mis- 
são que os courenses lhe en- 
tregaram: os intelligentes e 
os sabedores, os dlstinctos e 
os competentes—sempre na 
primeira fila. 

Este desideratum que hon- 
ra sobremaneira os srs. ve- 
readores, ennobrece o con- 
celho que os elegeu, e, ulti- 
mamente, estava privado de 
ter na presidência do muni- 
cípio quem soubesse algo 
mais que escrever o seu no- 
me. 

Desejávamos, por todos os 
títulos merecedores do re- 
gisto n'estas cartas, fazer 
larga resenha da primeira 
sessão da nova camara e 
respectiva noticia do acto de 
posse. Como o espaço não 
nos favorece, seguiremos no 
futuro uma methodica nor- 
ma de annotação a todos os 
assumptos tratados em ses- 
sões apreciando e lembrando 
todos os pontos de adminis- 
tração municpal tão bem e 
tão largamente sugeridos e 
tratados pelo sr. dr. Narci- 
so,ao inaugurar os trabalhos 
da vereação a que com toda 
a justiça e direito preside. 

A sua ex.1, um dos maio- 
res vultos intellectuaes de 
Coura; ao rev. sr. Manoel 
Bacellar, o modesto e bon- 
doso sacerdote que não co- 
nhece inimigos; ao sr. Anto- 
nio Raymundo da Cunha, o 
abalisado e activo agricul- 
tor; ao sr. Domingos ia 
Cunha, exemplo lidimo do 
que vale o trabalho em ter- 
ras d^lem mar; os nossos 
respeitosos cumprimentos, 
fundados na certeza de sem- 
pre os termos ao lado do po- 
vo e pelo povo. 

Antes de findarmos o 
abreviado relato referente á 
nova vereação, é dever nos- 
so felicitar o semanário local 
a «Voz de Coura» pela par- 
te de gloria que lhe cabe 
pela forma digna e altiva 
como se tem occupado do 
assumpto a que alludimos nas 
linhas acima. 

—*— 
Leio no ultimo numero 

d,este semanário uma occor- 
rencia grotesca que tem 
por autor um padre presi- 
dente da mesa para eleição 
da junta de parochia, em 
uma das freguezias d^sse 
concelho. 

Pois, nós cá e pela mes- 
ma occasião, também tive- 
mos com que desopilar a fi- 
gadeira. Mas, o caso não 
se passou com o presidente 
da mesa, porque, este, sen- 
do o nosso respeitável amigo 
sr. Justino Loureiro, sabe 
muito bem cumprir os seus 
deveres. 

Na hora marcada pela lei 
para constituição da meza, a 
concorrência era tão grande 
que, não havendo eleitores 
sufficicntes para tal formali- 
dade, recorreu-se a convidar 
pessoas que habitam nas 
immediações da egreja, afim 
de se principiarem os tra- 
balhos eleitoraes com appa- 
rencia de legalidade. 

Alguém que gosta immen- 
so de se divertir, lembra-se 

de confeccionar uma lista 
apuradinha e fazei-a entrar 
na urna, simplesmente pelo 
numero de indivíduos assis- 
tentes á engraçada combina- 
ção. 

Chegados que foram á 
egreja, viram que já uns fi- 
gurões estavam de atalaia, 
desconfiados e temerosos de 
alguma partida que lhes ti- 
rasse a mão do prato. 

Alto! o espaço escasseia. 
Para a semana faliaremos. 

8—12—908. 

El—Dani. 
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MORTE 
HORROROSA 

Cahldo de Mina arvore, 
espeta o ventre 

n'outra 

Dizem de Caminha que 
no dia 29 do mez findo, pe- 
las 11 e meia horas da ma- 
nhã, no sitio denominado 
«Matta da Pitta», freguezia 
de Christello,deu-se uma la- 
mentável desgraça de que 
foi victima Antonio de Aze- 
vedo, mais conhecido pelo 
«Sandarinha», casado, de 43 
annos d'edade e pescador, 
que subindo a um pinheiro 
manso e apoiando-se n'um 
dos galhos, este, cedendo 
ao seu peso quebrou-se, 
precipitando-o em cima de 
um carvalho, onde pelo baixo 
ventre ficou espetado. 

Immediatamente soccorri- 
do por alguns companheiros 
que perto andavam, foi este 
não sem grande difficuldade, 
conduzido para o hospital da 
Misericórdia d'aquella villa, 
fallecendo meia hora depois. 

O infeliz era tido por um 
bom caracter, sendo por to- 
dos muito estimado, motivo 
porque no bairro piscatório 
tal desgraça tem sido pran- 
teada. 

*VXTA DE 
PAROCHIA 

No dia 21 do corrente to- 
mará posse a junta de paro- 
chia, ultimamente eleita pela 
freguezia da villa e que é 
composta dos srs. 

Eftectlvos 

Justiniano Antonio Este- 
ves 

Joaquim do Carmo Alva- 
res de 'Barros 

José de Sousa Lobato 
Aurelio d'Araujo Acevedo. 

Substitutos 

Julio Pinto da Cunha 
Francisco José Ribeiro 
Manoel Joaquim Gonçal- 

ves 
João José do Val. 

Nota da redacção—Temos 
em nosso poder um artigo 
que, por falta d'espaço, não 
publicamos hoje o que fare- 
mos no proximo numero. 

— 

EXPEDIENTE 

Como tenha termi- 
nado o 15.° anno da 
sua publicação o Jornal 
de Melgaço, vimos por 
este meio pedir a to- 
dos os nossos estimá- 
veis asslgnantes o fa- 
vor de effectuarem o 
pagamento da sua as- 
slgnatnra logo que 
lhes seja apresentado 
o competente recibo. 

Desde |ã agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇAG 

 «!»  
Euctuosa 

Em Alvaredo falleceu, 
n^m dos dias da semana 
passada, a presada mãe do 
sr. Manoel Antonio Esteves, 
estimado negociante da praça 
de Lisboa. 

Receba por isso aquelle 
nosso amigo os nossos pêsa- 
mes. 

Centenario da 

guerra peninsular 

Exposição blbliogra- 
phlca em 1909 

NA 
DIREIOTHECA NA- 

CIOXAI. DE EI«bOA 

Determinando o Program- 
ma official da celebração do 
Centenario que em Lisboa, 
e sob a direcção da Biblio- 
theca Nacional (Festa cidade, 
se effectue, nas salas da re- 
ferida bibliotheca, uma ex- 
posição bibliograpkica, com- 
prehendendo livros, jornaes, 
manuscriptos, folhetos, gra- 
vuras e demais publicações, 
relativas á época histórica, 
que decorre de 1807 a 1814, 
conferindo-se menções hon- 
rosas aos expositores classi- 
ficados pelo jury da citada 
exposição; a Commissão Of- 
ficial Éxecutiva convida por 
este meio, além dc o já ter 
feito por circulares, todas as 
bibliothecas officiaes e parti- 
culares do paiz, bibliophilos, 
amadores, e colleccionado- 
res, a fazer-se apresentar na 
alludida exposição, pela for- 
ma que julgarem mais con- 
veniente. 

A data da exposição será 
opportunamente fixada. To- 
dos os esclarecimentos sobre 
o assumpto são dados, quer 
no gabinete do Director da 
Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, quer na séde da Com- 
missão Official do Centena- 
rio, no Ministério da Guer- 
ra. 

Lisboa e Séde da Com- 
missão Official Executiva do 
Centenario da Guerra Pe- 
ninsular, aos 28 de novembro 
de 1908. 

A Commissão Official 
Executiva. 

   

WEII TRIDEKAE 

Cou flicto entre um de- 
legado c um adminis- 

trador do concelho 

No dia 3 do corrente, no 
tribunal de Ceia e n'um ga- 
binete onde costumam reu- 
nir-se todos os empregados, 
estavam, n'aquelle dia, o de- 
legado do procurador régio 
n'aquella comarca, o procu- 
rador advogado sr. Oliveira 
Santos e o escrivão Pedrosa, 
quando, entrando o admi- 
nistrador do concelho, qucé 
bacharel formado e juiz de 
direito substituto, foi, sem 
motivo justificado, convidado 
a sair pelo primeiro. 

Como o administrador o 
não attendesse, 'aquella au- 
ctoridade tocou-lhe no hom- 
bro e renovou o convite, 
obtendo então como respos- 
ta que semelhante ordem só 
podia ser dada pelo juiz. O 
delegado, desorientado, e de- 
pois de inutilmente ter re- 
corrido aos officiaes do juizo 
para pôr fóra o administra- 
dorj agarrou-o pelas abas 
do casaco, o que obrigou 
aquelle, para se desembara- 
çar, empurrai-o indo então 
bater n'uma porta e ferindo- 
se. 

Quando as coisas tinham 
chegado a tal altura, compa- 
receu o juiz, que procurou 
demonstrar ao delegado 
quanto o seu procedimento 
era incorrecto, o que o le- 
vou a abandonar o tribunal 
e a mandar recado ao sub- 
delegado para que o subs- 
tituísse. 

O estranho facto tem sido 
ali muito commentado. 

 «H»*  

Linha férrea de l'a- 
lença a Monsão 

O sr. dr. Luiz José Dias, 
que tanto tem trabalhado 
para a realisação da linha 
ferrea de Valença a Monsão, 
acaba de obter da adminis- 
tração dos caminhos de ferro 
do Estado, para que a es- 
tação n'aquella villa, que 
estava marcada para ser 
construída extra-muros da 
localidade, fosse edificada no 
primitivo local, que mais in- 
teressa ás conveniências dos 
monsanenses. 

Por este motivo, a cama- 
ra, a classe commercial e 
artística de Monsão, envia- 
ram ao sr. dr. Luiz José 
Dias, telegrammas de agra- 
decimento. 

 «fCÍH  
Digna de louvor 

A ex.ma sr.a D. Herculana 
de Almeida, sympathica e 
prendada filha do nosso bom 
amigo sr. Gaspar Eduardo 
d'Almeida, em cumprimento 
d'um voto, resolveu ensinar 
a doutrina a um numeroso 
grupo de meninas que, todos 
os dias, pelas 3 horas da 
tarde, se reúne na egreja 
matriz doesta villa. a fim de, 
no proximo mez de janeiro, 
se realisar a attrahente fes- 
tividade da communhão ge- 
ral. 

Bem haja, pela sua louvá- 
vel iniciativa e oxalá que o 
Altíssimo attenda os seus vo- 
tos. 

—-L- 

Gompiinhia de 

Seguros 

«Argus» 

Seguros contra fogo. 
E' correspondente, n^sta 

villa, 
Aurelio d'Araujo Acevedo. 

—— 
I'm Jantar de carne de 

cavallo 

Dizem de Lisboa que, no 
restaurante Leão d^uro^f- 
fectuou-se. no dia 4 do cor- 
rente, um jantar a que as- 
sistiram alguns médicos e 
veterinários, banquete que 
obedeceu ao intuito de com- 
bater a repugnância que exis- 
te em admittir a carne de 
Cavallo como alimento. 

Foi de 16 convivas. 
Durante o jantar troca- 

ram-se vários bnndcs, fa- 
zendo-se explanações ácêrca 
da hippofagia. 

O jantar foi feito com a 
carne d'um cavallo que sof- 
fria de uma fractura incurá- 
vel. 

Que lhes faça bom pro- 
veito! 

—— 
Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco ií?200 
« amarello 1^200 

Centeio i^õoo 
Trigo 1^200 
Feijão branco ipSoo 

« rajado 15400 
• « frade if520Q 

Castanha 700 
Batata 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 210 

—— 



Jornal, dt jlíelgaço 

Marido e mulher quasi 
à morte por terem co- 

mido cogumcllos 

Em Gaffetle deu-se, no 
dia 3o do mez findo, um ca- 
so extraordinário, que foi o 
envenenamento dos srs.José 
Camillo e sua mulher por 
terem ingerido cogumellos 
venenosos, suppondo-os dos 
comestíveis. Comprara-os 
pela manha, dizendo-se-lhe 
que eram dos bons, e por 
isso mandou que se fizesse 
uma sopa dMies para o jan- 
tar. Eífectivamente assim 
aconteceu, mas passada uma 
hora após a refeição, come- 
çaram a sentir-se lncommo- 
dados, e o mal estar foi-se 
agravando de tal maneira 
que pouco depois caíram no 
solo, contorcendo-se em con- 
vulsões. 

Accudiram varias pessoas, 
que, apesar de todos os es- 
forços, não conseguiram mi- 
norar o seu soffrimento, vin- 
do depois o sr. dr. Miguens, 
que receitou vomitorios, sem 
resultado, ate que se appli- 
caram uns clysteres,que pro- 
duziram effeito. 

O sr. Camillo e sua es- 
posa estiveram tão rnal que 
foi necessário dar-lhes umas 
injecções hypodermicas para 
terem forças, tal era o seu 
abatimento; elle só ás n 
horas da noite começou a 
melhorar, e ella só is 5 ho- 
ras da manhã recuperou os 
sentidos, continuando em es- 
tado grave. Comtudo, julga- 
se livre de perigo. 

Haja pois cuidado com os 
cogumellos, sejam como fo- 
rem. 

«HJN*  
Sr. redactor: 

Querendo dar mais uma 
prova de que sou prudente, 
peço-lhe o favor de não dar 
publicidade, por emquanto, 
a uns meus linguados que 
tem em seu poder, pelo que 
lhe fica muito obrigado o 

seu amigo grato 

Antonio Dâmaso Lopes. 
9—12—90S 

Parochia de Penso 

Diz O Regional: 
Consta que não desistirá 

do concurso para a egreja 
de Penso (Melgaço) o rev. 
reitor de Cambezes, sr. P.e 

Manoel A. Pereira, apesar 
de sollicitado pelos políticos. 

 «HC+aH*- 
Arbitradores judiciaes 

Informam os nossos col- 
legas diários da capital que, 
pela projectada reforma ju- 
diciaria, serão readmittidos 
os cx-arbitradores judiciaes. 

— 
Contribuições 

O sr. ministro da Fazen- 
da já deu instrucções para 
se tornar bem publico que 
este anno não concederá 
qualquer prorogação de pra- 
so relativo ao pagamento das 
contribuições. 

Fiquem por isso sabendo 
todos os contribuintes que, 
se não pagarem as suas con- 
buições afé ao fim de janeiro 
proximo, pagarão mais os 
respectivos achegos. 

«Jornal de Melgaço» 

A todos os nossos presa- 
dos ccllegts que se dignaram 
felicitar-nos por motivo do 
nosso anniversario, enviamos 
sincero15 agradecimentos. 

| FABBICÍ DE MIAS li 

$ ^ & 
j?! Jose Culz Comes «& Manoel Alves Pereira lí: 

c 
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J 
Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto ièj 

em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
'.\ do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
v messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
J, porte competente, a satifazer todos os pedidos, 
jj! Preços a rivalisar com as extrangeiras. 

Dirigir carta á firma 

O-OIMIIES |! 
HOftSlO i{!; 

A situação do governo 

Diz o «Popular»,orgão do 
sr. conselheiro Julio de Vi- 
lhena: 

«Ahterca dos acontecimen- 
tos occorrentes em relação á 
situação do governo, a nossa 
altitude tem sido sempre 
muito Clara. Pedimos que 
nos citem quaesquer palavras 
aqui escriptas, ou proferidas 
em qualquer das casas do 
parlamento, ou em reuniões 
politicas, em que o chefe do 
partido regenerador tivesse 
declarado que o ministério 
ha de cair. Cairá, ou não, 
conforme a vontade d^quel- 
les que o compõem. O que 
aqui asseveramos foi que, se 
Deus nos desse vida e saúde, 
depois do regresso de El — 
Rei, levantaríamos a questão 
politica. Está levantada em 
termos expressos. O partido 
regenerador pela voz do seu 
chefe, que realmente o é, 
porque ccmo tal foi reco- 
nhecido nas assembleias de 
12 de outubro e de dezem- 
bro, e que tem a soberania 
do partido em quanto a ella 
não renunciar, ou lhe não 
fôr retirada pelo mesmo 
modo por que lhe foi confe- 
rida, declarou que julgava, 
por sua parte, terminada a 
missão do governo. 

«E' claro e d'uma extrema 
simplicidade. 

«Depois dhsto, cada um 
procederá como entender, 
assumindo as responsabili- 
dades inherentes, assim como 
o chefe as assume, quaes- 
quer que sejam as suas con- 
sequências na politica portu- 
gueza». 

—— 

Aonuncio 

Caetano Esteves e Fran- 
cisco Vaz, casados, do logar 
de*Belleco, freguezia de Pa- 
ços, d'este concelho de Mel- 
gaço, fazem publico que 
apresentaram, na respectiva 
administração, um requeri- 
mento em que pedem lhes 
seja concedida licença para 
estabelecerem uma officína 
exclusivamente destinada a 
preparações pyrothechnicas, 
artlficios' de fogo, foguetes 
ou a manipulações analogas 
de córpcs explosivos, no si- 
tio do Mezio, (Souto da Vei- 
ga) limites do seu mesmo 
logar e freguezia, podendo 
porisso todas as auctorida- 
des publicas, médicos, in- 
dustriaes ou qualquer pessoa 
interessada reclamar por es- 
cripto, no pfaso de 3o dias, 
perante o mesmo adminis- 
trador, contra o projectado 
estabelecimento. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1908. 

A rogo—de Caetano Este- 
ves, Francisco Pires 

Francisco Vaç. 

   

Augusto Candido Gonçal- 
ves, casado, do logar de 
Quintas, freguezia de Cha- 
viães, cTeste concelho de 
Melgaço, faz publico que 
apresentou, na respectiva 
administração, um requeri- 
mento em que pede lhe seja 
cencedid- licença para esta- 
belecer uma officina exclusi- 
vamente destinada a prepa- 
rações pyrothechnicas, arti- 
fícios de fogo, foguetes ou a 
manipulações analogas de 
córpos explosivos, no sitio 
do Moinho de Vento, limites 
do seu mesmo logar c fre- 
guezia, podendo porisso to- 
das as auctoridades publicas, 
médicos, industriaes ou qual- 
quer pessoa interessada re- 
clamar por escripto, no pra- 
so de 3o dias, perante o 
mesmo administrador, con- 
tra o projectado estabeleci- 
mento. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1908. 

Augusto Candido Gonçal- 
ves. 

   

■0AKTÃO »£ llAIRABKKS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Hermenegildo 
José Solheiro. 

Sabbado—os srs. Julio Cesar 
da Motta c José Joaquim 

Gomes. 
Domingo—os srs. Antonio 

Carlos Esteves e D. Luiz 
Angulano Rodrigues. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Rosa Gomes Vianna. 
Terça feira—a ex.ma sr.a D. 

Florinda da Gloria dos 
Santos Lima. 

 V-'  

* * * * 

iftlfll&A 

Entrou em franca con- 
valescença, o sr. Francisco 
Rodrigues Barreiros, consi- 
derado pharmaceutico, d^sta 
villa. 

Estimamos. 
—Esteve em Vianna do 

Castello, o sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo. 

—Está para o Porto, o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, muito digno admi- 
nistrador d^ste concelho. 

—Continua a passar bas- 
tante incommodado, o sr. 
Gaspar Eduardo d^lmeida. 

—Também passa incom- 
modado, o rev. João Luiz 
Rodrigues Torres, lllustrado 
sacerdote da freguezia de 
Paderne. 

djalmraãtrhfcsilníf 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORIFIRO- 
MELGAÇO 

Aí'es ta fabi-ica, re- 
ceiítcmentc montada, 
vende se chocolate de 
1.* qualidade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as substancias 
que contem são de l.a 

ordem e a sna mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
enrpnlo. 

VER PARA CRER 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cimrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

*3© 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franca 

Esta farinha, que ê um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estorna,eo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

M m 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ea 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

p n qp n MfigPíiqp-atEftq 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

BOfíTBá 9 kaaiD 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sfjiooo rs. 
«Gailiot 9(?ooo rs. 
«Govet   9<$ooo rs. 
Tubos de borracha de r." qualidade, 340 irs. o meu o 
Sulphato de cobre de i.a qualidadu. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GoaamsTO xis GAXtf a n o 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   20500 rs. 
Outras ditas a 20ooo » 

« « « « « « 202OO » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pie^ > 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Pratos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3|}of o 

a 90ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i« > 

rs. o metro, vendem-sc a go rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte -e 

vendem a i02oo e i05oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia - 
lidadc em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá o■; 
diversas qualidades. 

Dii@9 iEPiSIfiili Di 11- 

6BUBÍTE IIFI 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE PERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costnea. 

Vender muito c ganhar pouco é o systeui.v 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L 6 Â Ç D 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguro 

sobre a Vida humana 

K 

Capital 500:000$000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d:Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
/■ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção teehnlca 

Diretor e Actuaria—Ferre, n 
do Brederode. 
Sub Director—José A. Quir te 
Medico chefe—Dr. Egas Mor 
Gerente da Filial—J. Zaga 
llharcn 

Inspector—Manoel Teixeira d: 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de more- 

Capitacs differidos (constituição de dotesj, rendas immediulj- 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário , 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres inanuac-;. 
Collectivos dopessoalde fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantr* 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

béde: Praça do Dnqnc da Terceira, II, 1/ 
RUA DO ALECRIM, 7 

XÃESBO-A. 

AGENTE" de OsOsCC' í/cxLc. t 
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EM 
VAtEXÇA no RIAIIO 

Conselheiro Copes da Silva 

H" 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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?ARTÕ£S DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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"JORil MELGAÇO 
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E«TA ofOcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

ineinoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 
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f§ARTÕ£S DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Construem-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simp':.idade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus aceessorios, d^sde o mais simples aos mais 
Juxucsos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limitadissinios 

11 Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

t>.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araajo, dVsta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
lt.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesta 

villa. 
[ 19.°—Para o 
! 18.°—Para a 

gacense». 
1-i.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
lõ.0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.' D. Sarah 

Solheiro d''Oliveira. 
—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

li."—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 

18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dLAIvaredo. 

1®.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
90.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
Sí*-0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
99.°—Para a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em liemoães. 
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COLCHOARIA 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltando e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJIVAS: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMO 
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T^T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
\ contra-se um completo e variado sonido de objectos 

X 1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tantr- para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out;.i parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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